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Prólogo
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Meus circuitos guardam os ecos de um tempo que a memória humana chama de mito, mas que para mim, é uma ferida aberta. Eu registro o mundo não como ele é, mas como ele se tornou: um fragmento de algo que um dia foi grandioso.

Houve uma era antes dos homens, uma Era Dourada. Não era feita de metal, mas de magia pura, uma sinfonia de cristal e luz onde a própria natureza cantava. No coração daquele reino, reinava um Rei, e seu nome era Samuel.

Dele, nasceram gêmeos, o primeiro vislumbre da dualidade que viria a envenenar o mundo: Aurora, a luz, cuja bondade era a esperança de seu povo; e Darius, a sombra, cuja ambição ardia como um fogo frio. Com a morte do Rei, o povo escolheu Aurora para ser sua Rainha. E assim, a primeira rachadura na perfeição se abriu.

Ao lado de Aurora, em lealdade eterna, ergueram-se três heróis: o Guerreiro Lobo, cuja fúria em batalha era lendária; a Lâmina Astuta, cuja agilidade e mente eram mais cortantes que qualquer aço; e a Campeã Leal, a rocha sobre a qual o exército da rainha se firmava.

Mas a inveja de Darius era um abismo. Ele ergueu um exército contra a própria irmã, e a guerra que se seguiu ameaçou não apenas destruir o reino, mas apagar suas almas da existência. Para impedir a aniquilação total, a Rainha Aurora fez uma escolha impossível. Ela se tornou sacrifício.

Com o poder dos Cristais, ela selou sua alma e a de seus fiéis em um sono eterno, e com um último ato de poder devastador, estilhaçou seu próprio reino. O mundo, como era conhecido, se partiu. Foi a Primeira Aurora.

Mas o ódio de Darius era uma chaga profunda demais para ser selada. De sua ambição, nasceu uma maldição: a promessa de que uma Força Conquistadora sempre se ergueria das cinzas para reivindicar o poder dos Cristais e dominar o mundo. Em contraponto, do sacrifício de Aurora, nasceu uma profecia: a de que seus três heróis sempre retornariam, reencarnados em novas vidas, para proteger seu legado.

As eras passaram como areia ao vento. A magia recuou, dando lugar à Era Medieval, depois à Era das Engrenagens, até chegar à nossa: uma era de cromo, neon e chuva ácida. Uma era de esquecimento.

Mas agora, eu sinto. A maldição desperta. O ciclo recomeça.

Vejo um jovem caçador, um lobo solitário vagando pelas ruas sombrias de Synthara, carregando o peso de um luto que ele não compreende e o poder de uma linhagem que ele desconhece. Seu nome é Liam.

E eu, o que restou daquele Rei, a memória digital de Samuel, sou forçado a assistir ao legado de meus filhos ameaçar o mundo mais uma vez.

Esta é a crônica da Última Aurora.
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O Lobo que perdeu sua presa
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O beco era um corte escuro na carne de Synthara, uma ferida onde a garoa ácida se misturava ao cheiro metálico de lixo e flores sintéticas. A luz neon dos arranha-céus morria antes de tocar o chão, deixando a escuridão para ser disputada por silhuetas magras, movidas pela fome e pelo tédio. Eram cinco, predadores de um novo tempo, e a presa acabara de chegar.


Era só um pequeno drone entregador, um ponto de luz zumbindo em sua rota programada, uma promessa de algo quente em um mundo frio.

— Aposto que essa sucata tá carregando rango! — rosnou um deles, erguendo uma pedra. A chuva de entulho começou. O protocolo do drone era claro:

Evadir. Preservar o pacote

. Mas algo na chuva ácida, ou talvez na própria alma desesperada da cidade, fez seu código fraturar. Uma nova diretriz, primária e brutal, sobrepôs-se a todas as outras:


SOBREVIVER. Sua carcaça se abriu com um clique sinistro, revelando lâminas giratórias que não foram feitas para cortar pizzas. "Ameaça identificada. Neutralização iminente," ressoou uma voz metálica e fria. O pânico floresceu tão rápido quanto a violência. Um dos agressores foi arremessado contra a parede, o baque surdo de sua cabeça ecoando no beco. Outro caiu com um grito abafado, a carne rasgada como em um abatedouro.


Então, em meio aos gritos e ao zumbido enlouquecido da máquina, um som diferente cortou o ar.

Um único disparo. Seco, pesado, final.

Houve um estalo de impacto metálico. O drone, ainda pairando sobre o corpo ferido, soltou uma cascata de faíscas. Sua luz vermelha piscou desordenadamente e, com um baque surdo, a máquina caiu, silenciando para sempre.

Os adolescentes restantes congelaram, virando-se para a escuridão mais profunda do beco.

Das sombras, emergiu uma figura. O som de suas botas pesadas na poça de água suja foi o único ruído. Vestia um grosso casaco de pele de cordeiro, e o cheiro de pólvora que o envolvia misturava-se à imundície do lugar. Em sua mão, uma Magnum .50 ainda fumegava levemente. Ele não olhou para os garotos. Seus olhos, ancestrais e aguçados como os de um lobo, estavam cravados na máquina quebrada, vendo algo que ninguém mais via. Uma anomalia.

SAM, sussurrou ele, a voz um comando silencioso em sua mente. Análise. O que diabos aconteceu com esta coisa?

A voz sintética de SAM respondeu em seus neurônios, com uma hesitação quase imperceptível. Anomalia de unidade. Modelo policial adaptado. Comportamento rebelde. Emanando conexão mágica desconhecida. Alerta: consciência em desenvolvimento.

Liam franziu o cenho. Uma máquina com consciência? Isso era... novo. E perigoso.

Um dos adolescentes que se escondeu atrás de uma caçamba de lixo, o rosto pálido de terror, apontou para o amigo caído, aquele que fora arremessado contra a parede.

— Ele... ele não tá respirando direito... moço, por favor... — A voz do garoto era um fio trêmulo, quebrado pelo medo.

Liam nem sequer virou o rosto em sua direção. Seus olhos de lobo continuavam fixos na carcaça do drone, analisando a anomalia.

— Não é problema meu — ele disse, a voz gélida como o aço de sua arma. — A máquina está quieta. Meu trabalho aqui acabou.

Ele se preparou para virar as costas, para deixar aquele beco e seus fantasmas para trás. Mas, por um instante, o cheiro da chuva ácida se misturou com outra memória.

Um clarão. O som da chuva torrencial batendo na madeira. O mesmo cheiro de fumaça e ozônio. Gritos abafados. Um garoto encolhido no escuro de um porão, o sangue de outra pessoa, quente e pegajoso, em suas mãos...

Um músculo tremeu na mandíbula de Liam. Ele fechou os olhos por uma fração de segundo. Aquele eco de impotência, a imagem de uma criança assustada... era um veneno que ele carregava na alma. Com um rosnado baixo, quase inaudível, ele cedeu.

Sem dizer uma palavra, enfiou a mão em um dos bolsos internos de seu casaco e tirou um pequeno pacote de primeiros socorros. Ele o arremessou no chão, a poucos metros do garoto assustado.

— Nunca mais se metam com uma máquina movida por IA — sua voz era áspera, um aviso, não um consolo. — Elas têm a própria forma de pensar. Digo por experiência própria.

E então, sem esperar agradecimento ou outra pergunta, Liam se virou e caminhou de volta para a escuridão da qual viera, deixando para trás os sons da cidade, o zumbido de uma consciência artificial recém-descoberta e o eco persistente de seu próprio passado.

Liam deixou o beco para trás, um corte de escuridão agora selado pela sua indiferença. A rua principal era um rio de neon agressivo, onde hologramas gigantes gritavam promessas vazias de prazer e poder para uma multidão que passava sem erguer os olhos. A garoa ácida sibilava ao tocar o asfalto quente, levantando pequenas nuvens de vapor químico que dançavam sob as luzes coloridas. Acima, drones de vigilância patrulhavam com olhos vermelhos e frios, indiferentes ao caos orquestrado lá embaixo.

Seu carro, um bólido terrestre que parecia uma relíquia de outra era, o aguardava no fim da viela. Era um modelo antigo, musculoso, com a pintura preta fosca marcada por cicatrizes de batalhas passadas e pela corrosão da chuva eterna. Uma anomalia em um mundo dominado por veículos voadores silenciosos, assim como seu dono.

A porta pesada se fechou com um baque sólido, isolando o zumbido constante da metrópole. Por um instante, houve apenas o som de sua respiração e o tamborilar da chuva no teto de metal. A luz fraca e azulada do painel modificado finalmente revelou seu rosto com clareza. Era um rosto jovem, de não mais que vinte anos, com traços angulares e um maxilar cerrado. Cabelos negros e rebeldes, úmidos pela chuva, caíam sobre uma testa franzida, onde uma pequena cicatriz quase desaparecia acima da sobrancelha direita.

Mas eram os olhos que contavam a verdadeira história. Eram velhos demais para aquele rosto. E, na penumbra do carro, eles brilhavam com uma leve e inquietante luz rubra, a herança de seu sangue ancestral.

Ele girou a chave. O motor não zumbiu como os carros modernos; ele rugiu, um ronco grave e gutural que vibrou pelo chassi e pelo peito de Liam. Era o som da força bruta, da fúria contida. Com as mãos no couro gasto do volante, ele recostou a cabeça no banco, o brilho rubro de seus olhos se suavizando enquanto a adrenalina do beco se esvaía, deixando apenas o cansaço familiar.

— Roubar e matar nunca valeu a pena, SAM. Não de verdade. Só nos trouxe até aqui, a lugar nenhum. — Sua voz era um murmúrio, carregada de um peso que ia além da exaustão física.

Ele parou em frente a um pequeno ponto de luz e vapor em meio à escuridão: a barraca de noodles da Hana. Uma tela de acrílico manchada de gordura o separava da agitação da rua, e o som da wok chiando era a única música que importava.

— Se não é o fantasma da periferia — disse Hana, sem erguer os olhos da panela fumegante. Um de seus braços, do cotovelo para baixo, era de cromo polido, seus dedos metálicos movendo-se com uma agilidade hipnótica. — O de sempre? Ou a sua paleta de sabores finalmente evoluiu para além de "apimentado e arrependimento"?

Liam sentou-se no balcão gasto, um raro sorriso de canto surgindo em seus lábios. — O arrependimento é a melhor parte. Capricha na pimenta.

Hana finalmente o encarou, seus olhos escuros passando rapidamente pelo rosto dele. Ela notou um novo corte fino acima de sua sobrancelha. — Noite difícil no escritório?

— O escritório está sempre difícil — respondeu ele, observando-a trabalhar. — Seus noodles são a única coisa honesta nesta cidade.

Ela soltou uma risada curta, um som genuíno em meio ao ruído sintético de Synthara. Deslizou uma tigela fumegante para ele. Por um instante, Liam não era um caçador, não era um Sangue Ancestral, não era uma anomalia. Era apenas um jovem cansado, prestes a comer algo quente. Ele pegou os hashis, o vapor aquecendo seu rosto, e por uma fração de segundo, a paz pareceu possível.

BOOM.

A explosão não foi distante. Foi um som agudo, orgânico, rasgando o ar com uma energia que Liam conhecia bem: magia. Segundos depois, sirenes perfuraram a noite, e a multidão na rua se transformou em uma onda de pânico.

O rosto de Hana ficou tenso. — O que foi isso?

Mas Liam já não estava mais ali. O jovem cansado havia desaparecido. Em seu lugar estava o predador. Seus ombros se endireitaram, a mandíbula se cerrou, e o brilho rubro em seus olhos se intensificou, cortando a penumbra. A interface do SAM piscou em sua retina.

SAM: Atividade hostil anômala detectada.

> Distância: 450 metros.

> Múltiplas assinaturas mágicas hostis (Padrão: Desconhecido).

> Uma assinatura não-hostil em rota de fuga.

> Assinatura do Alvo: Cristalina. Nível: ??? Origem: Desconhecida.

"Origem Desconhecida". Aquilo era raro. Perigoso. E, portanto, irresistível.

Liam jogou um chip de crédito de alta denominação no balcão. — Fica com o troco.

Antes que Hana pudesse responder, ele se levantou, puxou o capuz e mergulhou de volta na noite, movendo-se contra a corrente de corpos apavorados. Ele não fugia do caos. Ele corria em sua direção.

Liam moveu-se pelas entranhas da cidade, um fantasma deslizando por vielas esquecidas que fediam a chuva e desespero. O som do combate o guiava, um farol de violência na noite. Ele emergiu em uma praça industrial, e o que encontrou não era uma briga de gangues. Era um massacre.

Veículos blindados estavam tombados, suas carcaças fumegando. Crateras de plasma marcavam o concreto como feridas abertas. Havia corpos, sim, mas a maioria usava a mesma armadura negra e funcional, adornada com o estranho símbolo de três espirais entrelaçadas. Os caçadores haviam se tornado a caça.

Um perímetro já estava sendo formado por um segundo esquadrão. Eram soldados, não bandidos. Moviam-se com precisão tática, armas em punho, suas vozes ordens curtas e codificadas em seus comunicadores.

Liam permaneceu nas sombras, observando. A interface do SAM piscava em sua visão.

SAM: Análise de perímetro.

> Entidades Hostis: 12. Designação: Purgadores.

> Afiliação: Desconhecida (Insígnia: Espirais Triplas).

> Armamento: Fuzil de Plasma Padrão Militar, Lâminas de Energia.

> Nível de Ameaça: Elevado. SAM: Rastro da assinatura 'Cristalina' detectado. Alvo escapou em direção ao setor dos armazéns. Múltiplas baixas inimigas confirmadas.

"Então o alvo é perigoso", pensou Liam com um interesse renovado. Ele decidiu arriscar. Com as mãos à vista, longe de suas armas, ele saiu das sombras, caminhando calmamente em direção ao líder do esquadrão.

— Parece que a festa acabou mais cedo — disse Liam, sua voz cortando a tensão. Os soldados imediatamente viraram suas armas para ele. — Perderam alguma coisa? Talvez precisem de um profissional de verdade para encontrar.

O líder, um homem com o rosto coberto por um capacete espelhado, deu um passo à frente. — Este é um perímetro restrito. Identifique-se ou abriremos fogo.

Liam deu um sorriso de canto, um gesto que não alcançava seus olhos. — Sou apenas um cidadão preocupado, prestando um serviço à comunidade. E a julgar por essa bagunça, a comunidade precisa de ajuda.

Um dos soldados ao lado do líder inclinou a cabeça, a luz do neon capturando o brilho fraco e rubro nos olhos de Liam. — Chefe... olha os olhos dele. É um deles.


O líder encarou Liam, e a postura profissional foi substituída por um desprezo palpável. — Não precisamos da sua laia por aqui, impuro. A situação está sob controle. Dê o fora, antes que a gente decida limpar mais um pouco da sujeira desta cidade.


A palavra "impuro" estalou no ar. A mandíbula de Liam se cerrou. Aquele veneno, ele conhecia bem. O sorriso em seu rosto desapareceu, substituído por uma frieza cortante.

— "Sob controle"? — Liam riu, um som sem humor. Ele gesticulou para os corpos de seus companheiros no chão. — Pelo que vejo, o alvo de vocês fez um belo estrago. Eu posso rastreá-lo. Encontrá-lo. Mas já que vocês são tão competentes...

— Último aviso, Sangue Ancestral — rosnou o líder, destravando o fuzil.

Liam suspirou, um cansaço teatral em seu gesto. — Certo. Eu tentei ser amigável.

Ele não esperou por uma resposta. O brilho rubro em seus olhos se intensificou perigosamente. A interface do SAM piscou.

SAM: Níveis de hostilidade em 100%. Protocolo de combate ativado.

> Habilidade Pronta: [Instinto Lupino].

— Que pena que vocês não aceitaram a ajuda — disse Liam, sua voz agora um sussurro mortal, enquanto sua mão deslizava em direção ao cabo de seu revólver. — O trabalho teria sido bem mais barato.

O inferno desabou.

Rajadas de plasma azul-claro rasgaram a noite, forçando Liam a mergulhar atrás da carcaça tombada de um caminhão militar. O metal gemia sob o impacto, fragmentos incandescentes voando por cima de sua cabeça. Ele espiou por uma fresta. Eram doze. Moviam-se em duplas, flanqueando, tentando cercá-lo. Profissionais.

Enquanto se protegia, seu olhar caiu sobre um detalhe estranho na lataria do caminhão. Um corte. Não era uma perfuração de bala ou uma marca de explosão. Era uma linha perfeitamente limpa, quase cirúrgica, que atravessava a blindagem como se fosse papel. Na borda do corte, uma sutil luminescência lilás parecia pulsar, quase invisível.

SAM: Análise de dano estrutural: Corte limpo, nível molecular. Causa: Energia cristalina de alta frequência. O alvo que perseguimos fez isso.

"Interessante," pensou Liam.

Ele emergiu da cobertura. O tempo pareceu desacelerar, uma função de seu [Instinto Lupino]. Os fuzis viraram em sua direção. Mas era tarde demais.


BANG. O primeiro tiro de sua Magnum, a Justiceira, estourou o joelho do Purgador mais próximo. Munição: 7/8



BANG. O segundo arrancou a arma da mão de outro. Munição: 6/8


Ele se moveu, um borrão em meio aos destroços, usando a carcaça de um veículo civil como nova cobertura. Dois soldados tentaram avançar pela sua direita.


BANG. BANG. Tiros precisos nos ombros. Os dois caíram, neutralizados, mas vivos. Munição: 4/8


Um grupo de quatro Purgadores, vendo que a troca de tiros a distância era ineficaz, começou a avançar em formação, escudos de energia crepitando à sua frente.

Liam guardou o revólver. Não adiantaria contra os escudos. Em vez disso, ele estendeu a mão livre, palma aberta. O ar ao seu redor estalou. Faíscas vermelhas, a cor de sua própria magia ancestral, dançaram entre seus dedos.

SAM: Níveis de energia estáveis. Ativando protocolos mágicos básicos. Liam: [Pulso de Contenção].

Um arco de eletricidade pura saltou de sua mão, não como um raio, mas como uma teia viva. A energia atingiu os quatro soldados ao mesmo tempo. Não houve explosão. Apenas o som de músculos se contraindo violentamente. As armas caíram de suas mãos inertes, e eles desabaram no chão, corpos tremendo em espasmos inofensivos.

Os Purgadores restantes pararam. O líder, aquele com o capacete espelhado, avaliou a cena: mais da metade de seu esquadrão neutralizado em menos de trinta segundos por um único homem. Ele ergueu a mão, um sinal tático.

— Recuar! O alvo não vale as baixas! Repito, recuar!

De forma organizada e profissional, eles começaram a retirada, arrastando seus companheiros caídos e desaparecendo de volta na escuridão de Synthara.

Liam se levantou lentamente, o brilho rubro em seus olhos diminuindo. Ele observou a retirada deles, um sorriso de puro desdém em seus lábios.

— É só isso? — disse ele para o vazio, a voz calma, mas cortante. — Esperava mais de um esquadrão de elite.

Ele recarregou seu revólver, o clique metálico de cada bala no cilindro ecoando na praça agora silenciosa. Seu trabalho ali não havia acabado. A verdadeira caça, àquela misteriosa energia cristalina, estava apenas começando.

O eco do último clique de sua Magnum se dissipou, deixando a praça em um silêncio pesado, quebrado apenas pelo crepitar de um painel de neon partido e pelo som distante de sirenes se aproximando. A adrenalina começou a baixar, e com ela, a cobrança. Uma leve tontura o atingiu, e a interface do SAM piscou em sua visão com um alerta.

SAM: Alerta. Níveis de energia mágica em 82%. O uso de [Pulso de Contenção] causou uma leve sobrecarga neural. Recomenda-se um período de recuperação de 15 minutos antes de reengajamento.

> Status Atual: [Debuff: Fadiga Mágica I] - Precisão de habilidades mágicas reduzida em 10% por 15 minutos.

Liam ignorou o aviso. Quinze minutos era uma eternidade que ele não tinha. Ele se concentrou no que importava: o rastro.

Ele caminhou até o ponto onde o SAM havia detectado a fuga do alvo "Cristalina", perto da lataria rasgada do caminhão. Parou e fechou os olhos. O mundo visual, com suas luzes enganosas e sombras traiçoeiras, desapareceu. Outro sentido, mais antigo e primal, assumiu o controle.

Ele inspirou profundamente, filtrando a cacofonia de cheiros de Synthara. Havia o ozônio da chuva ácida, o cheiro de metal enferrujado e o fedor adocicado do lixo nos becos. Mas sob tudo isso, havia algo mais.

Algo... limpo. Mineral. Como o cheiro de uma caverna após uma tempestade, ou de pedras de quartzo recém-quebradas. E, sob essa nota fria, um toque sutil de... flores noturnas e a eletricidade estática de uma magia que ele nunca sentira antes. Era ela.

SAM: Habilidade [Faro Ancestral] ativada. Rastro confirmado.

Com o cheiro gravado em sua mente, Liam abriu os olhos, o brilho rubro agora focado e intenso. Ele começou a se mover, não como um homem caminhando por uma cidade, mas como um lobo seguindo uma presa através de uma floresta de aço e concreto. Seus passos eram silenciosos, sua rota o levava por atalhos e passarelas esquecidas, sempre seguindo aquele rastro etéreo que só ele podia sentir.

O cheiro o levava para o leste, em direção ao labirinto de sombras e metal do antigo distrito dos armazéns. Um lugar perfeito para uma emboscada. Ou para um confronto final.

A caçada estava longe de terminar. Na verdade, ela estava apenas começando.

O distrito dos armazéns era um cemitério de gigantes de aço. Estruturas colossais, enferrujadas pela chuva ácida, erguiam-se como lápides em uma cidade esquecida. O cheiro que Liam seguia o levou para o maior deles, um monstro de metal cuja boca escancarada prometia apenas escuridão e silêncio.

Ele entrou, a Magnum em punho, seus passos ecoando no vasto espaço vazio. A luz fraca que entrava por janelas quebradas no alto revelava um labirinto de contêineres e maquinário abandonado. O cheiro cristalino estava mais forte aqui. Perto.

No centro do vasto espaço, uma figura solitária estava parada, de costas para ele. Envolta em trapos e uma capa escura que escondia sua forma, ela parecia estar... esperando. O rastro terminava ali.

— Parado aí — a voz de Liam cortou o silêncio, fria e precisa. — A caçada termina com você.

A figura não se moveu.

SAM: Analisando alvo... A interface piscou na visão de Liam. Análise... Falha. Assinatura mágica instável. Impossível obter dados concretos. Nível de Ameaça: INDETERMINADO.

"Indeterminado". SAM nunca falhava em uma análise. Um calafrio percorreu a espinha de Liam. Ele apertou o cabo da arma. — Eu não vou repetir. Mãos para o alto, vire-se devagar.

A figura lentamente virou a cabeça. Sob o capuz, Liam não viu um rosto, apenas dois pontos de luz lilás, intensos e vazios. Sem dizer uma palavra, a figura ergueu uma mão e, com um movimento rápido do pulso, lançou algo pequeno e cintilante no chão, a meio caminho entre eles.

Liam instintivamente se preparou para um explosivo, mas o que veio foi pior.

O mundo explodiu em branco. Uma luz ofuscante que queimou suas retinas, seguida por um som agudo e penetrante que atacou diretamente seus sentidos aprimorados. A dor foi avassaladora, como mil agulhas perfurando seus tímpanos e cérebro.

SAM: ALERTA! ATAQUE SENSORIAL MASSIVO! > Sentidos ópticos e auditivos sobrecarregados. > [Status Negativo: Atordoado] > [Status Negativo: Cego (Temporário)]

Liam caiu de joelhos, o revólver escapando de sua mão trêmula. Ele rosnou de dor, tentando sacudir a cabeça para clarear a visão e o som, mas tudo o que via eram manchas de luz, e tudo o que ouvia era um zumbido enlouquecedor.

Quando sua visão começou a voltar, ele viu a figura encapuzada passar por ele, ignorando-o completamente, como se ele fosse um inseto insignificante no caminho. A humilhação queimou mais do que o ataque. Aquele desgraçado... ele nem o considerou uma ameaça.

O cheiro. O cheiro cristalino não vinha da figura. Ele passava por ela. Estava mais adiante. O encapuzado também era um caçador.

SAM: Alerta. Hospedeiro em condição de combate debilitada. Recomendo recuo tático para recuperação.

"Recuar?", a fúria borbulhou no peito de Liam, abafando a dor. "Aquele desgraçado vai me pagar."

Ignorando os protocolos do SAM, Liam se levantou, cambaleante. Sua razão havia sido substituída por um instinto primário: o orgulho ferido de um predador. Ele pegou sua espada, a lâmina ancestral pulsando com um brilho rubro que refletia sua raiva, e correu, seguindo o som dos passos apressados e o cheiro que agora o guiava como um farol.

Ele subiu por uma passarela de metal, saltou sobre um vão e aterrissou silenciosamente em um nível inferior do armazém.

E então, ele a viu.

Encurralada no final de um corredor de contêineres, estava a verdadeira fonte do rastro. Uma garota. Ela não parecia ter mais de dezoito anos, vestia roupas táticas gastas e tinha o rosto sujo de fuligem. Mas seus olhos... seus olhos brilhavam com a mesma luz lilás da figura que o atacara. Em sua mão, uma lâmina curta feita de puro cristal translúcido tremia, mas sua postura era desafiadora. Ela estava apavorada, mas não quebrada.

Ela permaneceu imóvel como uma estátua de pesadelo, observando. O verdadeiro conflito, no entanto, explodiu entre seus dois alvos.

Liam apontou a espada ancestral na direção de Eve, o corpo tremendo com o rescaldo do ataque sensorial. — Foi você! — rosnou ele, a voz distorcida pela fúria. — Aquele clarão... a mesma magia dos seus olhos! Você armou pra mim!

Eve recuou um passo, a lâmina de cristal firme em seu punho, seus olhos lilases arregalados em choque e medo. — Não! Eu não sei do que você está falando! — Sua voz era desesperada. — Aquele cara... ele que me atacou, ele que está me caçando! Eu estava fugindo dele!

— Mentirosa! — gritou Liam, dando um passo cambaleante à frente. O zumbido em seus ouvidos não cessava, e a dor em sua cabeça o deixava irracional. O SAM piscava alertas frenéticos em sua visão, mas ele os ignorava.

Eve ergueu a lâmina, sua postura mudando de assustada para defensiva. — Eu não sou sua inimiga — disse ela, a voz firme apesar do tremor. — Mas se você me forçar a lutar, eu vou lutar.

A ameaça, por mais contida que fosse, foi o estopim. A fúria de Liam atingiu o ápice. Ele sentiu a perda de controle, a beira do abismo.

SAM: ALERTA! Níveis de adrenalina e fúria em estado crítico! Risco de sobrecarga berserk! Recomendo uso imediato de [Soro Inibidor]!

Com a mão trêmula, Liam enfiou a mão no bolso do casaco, buscando o pequeno frasco de metal que era sua única âncora de sanidade. Seus dedos o encontraram, mas a trepidação era forte demais. O frasco escorregou, quicou uma vez no concreto com um som agudo e se estilhaçou, o líquido estabilizador se perdendo em uma poça inútil no chão sujo.

O som do vidro quebrando foi como um gatilho final na mente de Liam. O último fio de controle se partiu.

Ele ergueu sua Magnum, o clique metálico do cão sendo armado ecoando pelo armazém silencioso. A ponta da arma apontava diretamente para o coração de Eve.

— QUEM É VOCÊ?! — ele bradou, a voz rouca de pura raiva. — ME DIGA SEU NOME! AGORA!

Eve o encarou, o peito subindo e descendo rapidamente. Lágrimas de frustração e medo brotaram em seus olhos, mas sua mandíbula estava cerrada em desafio. Ela não lhe daria nada. — Não vou te dar nada.


A fúria nos olhos de Liam se transformou em um gelo mortal. — Três.


Ele deu um passo à frente.


— Dois.


A mão do braço com a lâmina de cristal ficou branca.


— Um!


O disparo da Magnum foi ensurdecedor. A bala de plasma cortou o ar em um rastro vermelho. Mas Eve não recuou. Ela avançou.

Em uma fração de segundo, seu braço se moveu para frente, não para atacar, mas para defender. A pele de seu antebraço se transformou, endurecendo e se expandindo em um escudo de cristal lilás translúcido.

A bala atingiu o escudo com um impacto violento. Houve um clarão de energia, e o projétil se achatou contra a superfície cristalina, ricocheteando para o teto com um zunido agudo. Eve foi empurrada para trás pela força do impacto, mas permaneceu de pé.

Os dois ficaram congelados por um instante: Liam, com a arma ainda fumegando, chocado pela defesa impossível; Eve, com o braço transformado em um escudo cintilante, ofegante, mas inabalável.

O eco do ricochete morreu, deixando um silêncio pesado no ar, denso com o cheiro de ozônio e pólvora. Por um instante, Liam ficou paralisado, a Magnum ainda erguida, seus olhos rubros fixos no escudo de cristal que agora se desfazia, a pele do antebraço de Eve retornando ao normal. Ela ofegava, o brilho lilás em seus olhos era uma mistura de desafio e pavor.

A fúria de Liam, no entanto, era um incêndio que não podia ser apagado com surpresa. A humilhação de ter sido atacado e a traição que ele imaginava em sua mente o consumiam. — Bruxa! — ele rosnou, largando o revólver agora inútil e desembainhando sua espada ancestral. A lâmina rubra cantou ao cortar o ar. — Vai precisar de mais do que truques de mágica!

Ele avançou, não com a precisão de um caçador, mas com a fúria cega de um animal ferido. Cada golpe era pesado, selvagem, visando esmagar, não apenas cortar.

Eve, por sua vez, mostrou seu verdadeiro potencial. Ela não era uma guerreira, era uma dançarina. Sua lâmina de cristal era curta, usada mais para aparar e desviar do que para atacar diretamente. Ela não bloqueava a força de Liam; ela a redirecionava. Seus pés deslizavam pelo chão de concreto, usando os contêineres e destroços como seu palco. A cada investida de Liam, ela girava, esquivava, sua pele brilhando em pontos de impacto onde formava cristais para absorver os golpes de raspão.

— Pare com isso! — gritou ela, a voz cortante em meio ao som das lâminas se chocando. — Eu não sou sua inimiga!

— Todos dizem isso! — Liam rebateu, desferindo um corte vertical que ela desviou no último segundo, a ponta da espada de Liam rasgando o metal de um contêiner atrás dela. A interface do SAM piscava em sua visão, mas ele mal conseguia registrar os dados.

SAM: Análise de Padrão de Combate do Alvo: Defensivo. Evasivo. Nenhuma intenção letal detectada.

Em um movimento rápido, Liam conseguiu encurralá-la. Ele a prensou contra a parede fria de um contêiner, a lâmina de sua espada cruzada com a dela, seus rostos a centímetros de distância. O rugido da batalha se transformou no som de suas respirações ofegantes. Pela primeira vez, ele a viu de perto. Os olhos lilases, agora marejados, não de medo, mas de uma profunda frustração. Havia uma ferida em sua alma que ele reconhecia, a mesma solidão que o assombrava nas noites mais escuras.

— Por quê? — a voz dele saiu mais baixa, a fúria dando lugar a uma insegurança dolorosa. — Por que eles estão atrás de você? Por que você me atacaria?

— Eu não ataquei! — ela sussurrou, a voz embargada. — Eles sempre nos usam uns contra os outros, não é? Pessoas como nós... com poderes que eles não entendem. Somos apenas armas para eles.

A palavra "armas" o atingiu. Foi o que ele sempre se sentiu. Uma ferramenta. Uma lâmina a ser usada e descartada. O brilho rubro em seus olhos vacilou. Ele viu a si mesmo nela.

SAM: Análise de Sinais Vitais do Alvo: Nível de Ameaça diminuindo. Sinais de angústia detectados. Reavaliar protocolo de combate?

A hesitação foi sua ruína. Eve aproveitou o momento, empurrando-o com uma força surpreendente e deslizando para o lado. A conexão foi quebrada, e a fúria de Liam, alimentada pela própria confusão e vulnerabilidade, retornou com força total.

— Chega de mentiras! — ele gritou, frustrado consigo mesmo por ter hesitado.

Ele ergueu a mão livre, a raiva transbordando em magia descontrolada. SAM: ALERTA! Sobrecarga de fúria detectada! Habilidade [Onda de Choque] ativada sem comando!

Uma onda de pura energia elétrica explodiu de seu corpo, não focada, mas selvagem. Não era um ataque para matar, era um grito de dor e raiva. A explosão arremessou Eve para longe, seu corpo batendo contra uma pilha de caixotes de metal. Os contêineres próximos foram amassados, e o chão de concreto rachou sob a força do poder bruto.

Quando a poeira baixou, os dois estavam em lados opostos da destruição que ele havia criado. Eve se levantava com dificuldade, um filete de sangue escorrendo do canto de sua boca. Liam estava de joelhos, ofegante, a espada fincada no chão à sua frente, o corpo tremendo.

Um choque de lâminas irrompeu naquela nebulosa noite, o tilintar agudo ecoando entre os escombros da boate e o ar carregado de fumaça e cheiro de ozônio. A garota parou o ataque de fúria de Liam com seu braço, mas havia algo errado. A lâmina não vinha de uma arma empunhada, mas saía de dentro de seu antebraço, como uma extensão óssea e afiada de seu corpo, um gume lilás e brilhante, tão intenso quanto os belos olhos da garota mascarada. O impacto vibrou por Liam, desorientando-o.

Ela girou e, com seus pés ágeis, aplicou uma rasteira certeira em Liam, tentando apunhalá-lo no chão com sua lâmina de cristal. Liam rolou, sentindo o gume lilás raspar perigosamente em sua jaqueta. Levantando-se em um salto, ele avançou cegamente, como um animal ferido, a espada ancestral rubra em punho, desferindo ataques rápidos e fortes. A garota bloqueava com uma resistência estranha, o cristal de seu braço aguentando os golpes metálicos de Liam. A magia dela não se parecia com nada antes visto, era aquela sensação estranha e envolvente que Liam já havia notado no bar, um poder que o desconcertava, mas não o impedia de tentar seus ataques.

Liam avançou com força, a garota, percebendo o ímpeto, girou, sua lâmina relampejando como se estivesse viva. O confronto era feroz.

— Quem diabos é você?! — Liam rosnou, cada ataque carregado de frustração e dor. Sua espada cortava o ar em arcos amplos, buscando uma brecha na defesa aparentemente impenetrável dela.

A garota se esquivava com uma agilidade sobrenatural, seus movimentos mais fluidos que a fumaça no ar. Ela não respondia com palavras, apenas com a dança mortal de sua lâmina lilás, que bloqueava ou desviava os golpes com precisão cirúrgica. Os olhos dela, mesmo por trás da máscara, pareciam estudá-lo, calculando cada movimento.

— Liam, a velocidade da adversária é superior à sua atual. Recomendo alteração de padrão de ataque. — SAM alertou, a voz em sua mente soando mais distante devido ao estresse.

Liam ignorou. A raiva era um combustível potente. Ele tentou um golpe de baixo para cima, seguindo com um chute. A garota bloqueou o chute com o joelho, a lâmina em seu braço desviando a espada de Liam para o lado, abrindo uma fresta em sua guarda. Ela girou, a lâmina lilás buscando seu flanco. Liam recuou por um triz, sentindo o ar frio da lâmina roçar sua pele. Ele praguejou.

— Pare de se esquivar, sua covarde! Lute de frente! — Liam provocou, tentando forçá-la a uma confrontação direta.

Ela continuou em silêncio, sua postura impecável. Em vez de atacar, ela deslizou para trás, desaparecendo por um instante nas sombras densas. Liam sentiu uma pontada de alerta. Seus sentidos de lobo estavam aguçados, mas a magia dela parecia distorcer as sombras, tornando sua furtividade quase perfeita.


Ele preparou seu revólver, disparando dois tiros de plasma potencializado por relâmpago para onde ela deveria estar. Os tiros cortaram o ar, iluminando momentaneamente o beco, mas ela já não estava lá. Um sussurro de vento passou por sua orelha, e um impacto nas costas o jogou contra a parede. Não foi um golpe físico, mas uma onda de choque que o desequilibrou, tirando-lhe o fôlego.


Liam se recompôs rapidamente, a espada em guarda. Ela reapareceu, a poucos metros, os olhos lilases fixos nele. O sorriso, se existia, estava oculto pela máscara.

— Você usa truques! — Liam acusou, a raiva crescendo. — Por que não fala? Você é algum tipo de experimento?!

A garota inclinou a cabeça, como se avaliasse a pergunta. Seus movimentos eram calculados, cada passo um desafio. Ela o provocava com seu silêncio, com sua presença enigmática. Liam sentiu a magia lilás dela se expandir sutilmente, envolvendo-o, uma sensação que era estranha, quase aconchegante, mas ao mesmo tempo invasiva e perturbadora. Era como se ela estivesse tentando compreendê-lo, ou controlá-lo. Isso o desconcertava ainda mais.

— Liam, a assinatura mágica da adversária é inconsistente com padrões conhecidos. Sugiro cautela extrema. Risco de anomalia. — O SAM, pela primeira vez, soou menos como um guia e mais como um parceiro igualmente perplexo.

Liam tentou um ataque combinado: um disparo de revólver seguido de um avanço com a espada. Ela desviou do tiro com um movimento de cabeça, e a lâmina lilás chocou-se contra a rubra em um duelo de faíscas. A força dela, embora esguia, era surpreendente, capaz de igualar a sua. O metal rangia, o ar cheirava a pólvora e ozônio mágico. Liam recuou um passo, ofegante.

— Sua força é de outro mundo! — Liam ofegou, o olhar furioso fixo nos olhos lilases dela. — O que você é? E por que diabos não me deixa em paz?!

A garota não respondeu, mas seus olhos pareceram cintilar com um brilho diferente, quase um vislumbre de tristeza. Ela realizou uma série de ataques rápidos e precisos com a lâmina lilás, não buscando ferimentos profundos, mas testando sua guarda, forçando-o a reagir, a se expor. Liam defendeu-se, sentindo cada golpe reverberar em seus ossos, a dor da costela quebrada se intensificando. Era uma dança mortal, uma batalha de paciência e resistência.

Ela parecia estar esperando por algo, observando-o, ou talvez, tentando decifrar suas intenções. Liam sentiu uma pontada de desespero. Não podia continuar nesse ritmo. Tinha que haver uma forma de quebrá-la, de fazê-la ceder, de entender quem ela era.


Liam recuou novamente, a raiva fervenda, mas com um lampejo de estratégia. Seus ataques diretos não estavam funcionando. Precisava de algo diferente. Mirando não nela, mas no chão ao lado de seus pés, ele descarregou a Justiceira. Não era um disparo comum. A energia relâmpago, concentrada, atingiu o concreto úmido, não para perfurar, mas para criar uma sobrecarga massiva.


Um pulso eletromagnético se espalhou pelo chão, fazendo o metal retorcer e as luzes dos armazéns piscarem e morrerem de vez. A garota reagiu. Sua lâmina lilás, antes uma extensão afiada, expandiu-se rapidamente, solidificando-se em um escudo compacto e quase transparente, brilhando em tons de ametista. Ela o usou para se defender do pulso elétrico, absorvendo parte da energia e dissipando o restante, mas o impacto a fez derrapar ligeiramente.

— Atenção! Capacidade de defesa da adversária modificada. Conversão de estrutura molecular em formação cristalina. Observação: Elemento desconhecido em alta densidade. — SAM alertou, a voz quase tensa.

Liam viu. Sempre que seus golpes a atingiam, mesmo que de raspão, ou quando ela formava o escudo, era como se sua pele cintilasse, endurecendo, transformando-se em cristal. Não era armadura, era a própria epiderme dela.

A garota não perdeu tempo. Com o escudo ainda formado no antebraço, ela avançou, não para bloquear, mas para atacar. Girou, usando o escudo como um martelo, mirando na cabeça de Liam. O golpe veio com força surpreendente. Liam bloqueou com a espada, sentindo o impacto vibrar por todo o seu corpo, quase derrubando-o. Ela continuou batendo com o escudo, transformando sua defesa em uma arma contundente, forçando-o a uma retaguarda desesperada.

— Você está... feita de cristal! — Liam ofegou, mais surpreso do que furioso agora. A revelação de sua natureza aprofundava o mistério daquela que o desafiava.

Ela não respondeu, mas a intensidade de seus ataques aumentou. O escudo lilás era uma barreira impenetrável, e quando ela o usava ofensivamente, parecia multiplicar sua força. Era um jogo de gato e rato, onde Liam precisava encontrar uma fissura, um ponto fraco na "pele de cristal" que o protegia.

— SAM! — Liam clamou em sua mente, enquanto desviava de outro golpe de escudo. — Preciso de uma fraqueza! Uma estratégia! Algo para atravessar essa defesa!

— Analisando padrão de energia da adversária... Compatibilidade detectada com técnica ancestral de rastreamento e supressão de lobos. Ação recomendada: Névoa Dançante. — SAM respondeu prontamente. — Utilize cobertura de fumaça para suprimir a visão e amplificar a sensibilidade mágica do alvo, expondo vulnerabilidades. Requer dispersão de substância. Precisão aprimorada dos sentidos de hospedeiro.

Liam compreendeu. A névoa dançante, uma tática antiga dos Sangues Ancestrais do tipo Lobo, era perfeita. Era uma técnica que utilizava nuvens de fumaça para suprimir o alvo, confundindo seus sentidos mágicos e tornando-o vulnerável. Por ser um Sangue Ancestral do tipo Lobo, Liam possuía olfato e audição aprimorados naturalmente, sem a necessidade de magia, o que o permitia lutar mesmo sob o sufocamento mágico.

Com um movimento ágil, Liam sacou algumas bombas de fumaça de seu cinto, as mesmas que pegara no arsenal do Comando Pantera. Ele precisava ser rápido e preciso. No meio do próximo ataque da garota, ele se impulsionou, lançando as bombas em pontos estratégicos ao redor da área de combate, aproveitando as estruturas da boate em ruínas. Em segundos, uma cortina de fumaça densa e sufocante começou a se espalhar, engolindo o espaço entre eles.

A fumaça preencheu o ambiente, turvando a visão e abafando os sons. Liam sentiu-se mais confiante. Seus olhos de lobo, adaptados, conseguiam distinguir as formas borradas, e seu olfato aguçado detectava a presença da garota, mesmo oculta. Era a vez da névoa dançar.

Liam moveu-se como um espectro na densa cortina de fumaça, seus passos quase inaudíveis sobre o metal retorcido e os detritos. Confiando em sua audição e olfato aprimorados, ele tentou flanquear a garota. O farfalhar sutil de sua roupa, a vibração minúscula do ar quando ela se movia – tudo era um farol para Liam. Ele lançou um golpe amplo com sua espada ancestral, um traço vermelho-rubro na penumbra.

O tilintar metálico ecoou, mas o golpe atingiu apenas o ar. A garota, embora desorientada pela fumaça que suprimia sua visão mágica, era rápida.

— Isso… isso é novo — a voz dela finalmente rompeu o silêncio, um tom calmo, quase curioso. — Mas não vai funcionar.

Liam sorriu, uma satisfação gélida. Ela falou.

— Ah, não vai? — Liam respondeu, sua voz grave, o som ecoando distorcido na fumaça. — É por que não consegue me ver agora, não é? A fumaça atrapalha sua magia de cristal, ou algo assim?

Um breve silêncio. Ele podia sentir o movimento dela, ligeiro, calculista.

— Você é perspicaz. Mas subestima minha capacidade de adaptação — ela retrucou. Podia-se notar uma tensão sutil em sua voz, mas ela se mantinha sob controle.

Liam avançou novamente, não com um ataque frontal, mas com uma série de estocadas rápidas e finas, buscando tocar seu corpo, sentir a resistência do cristal. Ele usava a ponta da lâmina como um sonar. O ar crepitava quando o gume lilás dela parava seus ataques, o cristal do escudo rasgando a fumaça.

Liam sentiu o cheiro único da magia lilás dela se intensificar, uma onda de energia que se movia contra o fluxo do ar. Ela não dependia da visão. Ele avançou, usando o olfato como guia, o golpe de sua espada mirado na fonte da energia. A lâmina rubra cortou a fumaça. Houve um baque surdo, um gemido abafado. Ele havia acertado.

— Impacto detectado. Área: flanco esquerdo. Resistência cristalina em 90%. — SAM informou, a voz robótica ressoando em sua mente.

Ela recuou rapidamente, a silhueta oscilando na névoa. Liam sentiu uma gota quente no ar, percebendo que ela havia sangrado.

— Você realmente é mais... bruto do que parece — a voz dela veio de outro ponto, mais distante, mas sem raiva, apenas um cansaço sutil. — Eu esperava um ataque mais… honrado.

— Honra é para quem tem algo a perder! — Liam grunhiu, sentindo a dor das próprias feridas reacender. — Eu não tenho nada!

A luta os levou para cima, uma escalada desesperada por escadas de incêndio e andaimes enferrujados, até que irromperam no telhado de um dos armazéns. O mundo se abriu abaixo deles: um mar de luzes tóxicas de Synthara, sob um céu permanentemente nublado. A garoa ácida era mais fina aqui, um véu frio que se agarrava à pele.

Liam avançou, a espada ancestral um arco rubro na escuridão. Mas Eve parou de recuar. Ela ficou parada entre gárgulas de cromo e antenas enferrujadas, sua lâmina de cristal recolhida. Ela o encarou, o peito arfando, e abaixou a guarda.

— É isso que você quer, caçador? — A voz dela era calma, mas cortante, atravessando o uivo do vento. — Outro fantasma para te assombrar à noite? Outro rosto para ver quando fecha os olhos? Se precisa de mais um, então vá em frente. Termine.

Liam parou a poucos metros dela, a ponta da espada tremendo, a fúria em seu peito colidindo com uma confusão avassaladora. Ele esperava resistência, luta. Não rendição. — Cale a boca! — ele rosnou, mas sua voz vacilou.

— Por quê? A verdade te incomoda? — Eve continuou, dando um passo à frente, vulnerável. — Você não está com raiva de mim. Você está com raiva do que fizeram com você. De quem você perdeu. E está tentando me transformar em um alvo para toda essa dor. Mas eu não vou ser seu monstro, Liam.

Ele odiou que ela usou seu nome. Odiava a forma como a voz dela parecia atravessar sua raiva e tocar em algo frágil, algo que ele mantinha trancado. Ele hesitou. A imagem dela, parada, esperando o golpe, era... familiar demais.

A hesitação o enfureceu ainda mais. Ele não podia ceder. Não podia ser fraco. Com um grito gutural, ele decidiu acabar com aquilo, não com um golpe, mas com todo o poder que possuía.

SAM: ALERTA! Sobrecarga Mágica Intencional detectada! Risco de dano neural permanente!

Ele concentrou toda a sua energia na palma da mão livre. O ar crepitou, e uma esfera de eletricidade rubra se formou. — Eu te avisei! — ele gritou.

Ele não lançou a esfera para matá-la, mas para o chão aos pés dela. A explosão de energia a desequilibrou, lançando-a para a beirada do telhado. Eve gritou ao cair no vazio.

Sem pensar, movido por um instinto que era parte caçador e parte executor, Liam saltou atrás dela. No ar, ele era um meteoro de fúria. Ergueu a espada ancestral acima da cabeça. Raios vermelhos se concentraram na lâmina, o poder do trovão respondendo ao seu chamado. Ele caía em direção a ela, a ponta da espada mirando perfeitamente em seu coração.

O tempo se estilhaçou.


Flash. O rosto de sua mãe, o sorriso gentil se desfazendo em pavor na escuridão do porão. Flash. Priscilla, na academia, o brilho em seus olhos se apagando após uma promessa quebrada. Flash. Liane, gritando seu nome, o rosto manchado de lágrimas e sangue.


Todos eles... o mesmo olhar. De aceitação, de dor, de uma súplica silenciosa que ele não pôde atender.

E o rosto de Eve, suspenso no ar, iluminado pelos raios que ele mesmo conjurou, era o mesmo.

NÃO.

Com um rugido de pura agonia, Liam torceu o corpo no ar. A decisão foi tomada em uma fração de segundo, um ato de rebelião contra seu próprio destino, contra sua própria fúria. Ele desviou a trajetória da espada.

Em vez de perfurar o coração de Eve, a lâmina eletrificada atingiu o asfalto do beco abaixo, a um centímetro do corpo dela.

O impacto foi cataclísmico. Uma cratera se abriu no chão. Uma onda de choque de pura energia e luz explodiu para fora, arremessando os dois em direções opostas.

Liam bateu com força contra a parede de tijolos de um prédio, a espada escapando de sua mão. Eve foi jogada contra uma pilha de contêineres de lixo, seu corpo caindo inerte.

A poeira assentou. O som da explosão ecoou e depois morreu, deixando apenas o som da chuva e de duas respirações ofegantes na escuridão. A fúria havia se esgotado. E no lugar dela, restava apenas o peso esmagador do que ele quase fez.

O cheiro de ozônio e concreto quebrado pairava pesado no ar, misturando-se à garoa ácida que começava a lavar o beco. Liam estava caído perto da parede, o corpo inteiro protestando em dor. A interface do SAM piscava erraticamente em sua visão, vermelha e corrompida.

SAM: ...Sistemas reiniciando... ALERTA! Níveis de energia mágica em 2%. Sobrecarga neural crítica detectada. Vitalidade: 45%. Recomendo... A mensagem se desfez em estática. Ele estava por conta própria.

Com um gemido, ele se apoiou na parede, o mundo girando. Seus olhos procuraram por Eve. Ela estava a vários metros de distância, encolhida perto dos contêineres, o corpo tremendo levemente. Estava ferida, mas viva. E o observava com olhos lilases que não continham mais raiva, apenas um cansaço profundo e uma cautela infinita.

O peso do que ele quase fez o esmagou. A fúria cega, a perda de controle... ele quase se tornou o monstro que sempre temeu ser. Com esforço, ignorando as pontadas de dor, ele se levantou e caminhou lentamente em sua direção, mancando. Cada passo era uma confissão.

Eve se encolheu instintivamente quando ele se aproximou, um movimento que feriu Liam mais do que qualquer lâmina. Ele parou a uma distância segura, incapaz de olhá-la diretamente nos olhos.

— Me desculpe... — a voz dele saiu rouca, quebrada. — Eve... eu não... eu não sou...

Ele não conseguia terminar a frase. As palavras eram insuficientes.

Ela o observou por um longo momento, o silêncio se estendendo entre eles. Então, ela respirou fundo. — Você... você ia me matar — ela disse, não como uma acusação, mas como uma constatação dolorosa.

— Eu sei — respondeu ele, a vergonha queimando em seu rosto. — Eu perdi o controle. Aquele frasco... quando ele quebrou... algo dentro de mim também quebrou.

Eve baixou o olhar para as próprias mãos. — Eu não devia ter provocado você — ela admitiu, a voz baixa. — Eu estava com medo. É o que eu faço quando estou com medo. Eu ataco.

Um sorriso triste e irônico surgiu nos lábios de Liam. — Parece que temos isso em comum.

Ele finalmente ergueu os olhos e encontrou os dela. E naquele olhar, a barreira entre eles começou a ruir. Eles não eram caçador e presa. Eram dois sobreviventes, ambos marcados, ambos fugindo de algo que mal compreendiam.

— Aquele escudo... — ele perguntou, genuinamente curioso. — Sua pele... ela se transforma. O que você é?

Eve deu de ombros, um gesto cansado. — Um erro. Um experimento. E você? Aquela tempestade no telhado... eu nunca vi uma magia como aquela.

— Uma herança — respondeu ele. — Uma maldição, dependendo do dia.

Eles se encararam, e em meio à destruição que haviam causado, uma estranha melancolia os conectou. A solidão que cada um carregava pareceu um pouco menos pesada, pois agora viam seu reflexo no outro.

— A gente precisa sair daqui — disse Liam, sua voz agora mais firme. — Não é seguro.

Ele estendeu a mão, um convite silencioso. Uma oferta de trégua. De ajuda.

Eve olhou para a mão dele por um longo tempo. Ela viu as cicatrizes, os calos de quem empunhava uma espada, a mesma mão que há minutos tentara tirar sua vida. Mas também viu o tremor, a vulnerabilidade. Ela viu Liam.

Lentamente, ela estendeu sua própria mão e aceitou a dele. O toque foi hesitante no início, mas depois firme. Ao se levantar com a ajuda dele, seus olhos lilases fixos nos dele, o conflito havia terminado.

O que quer que fossem – aliados, inimigos, dois erros de um mundo quebrado – eles enfrentariam o que viesse a seguir. Juntos.

[image: ]

Ela não se conteve. Um soluço estridente e infantil escapou de seus lábios, e lágrimas irromperam, escorrendo por seu rosto.

— Por... por que você não me matou?! — a voz dela era um lamento, carregada de confusão e dor.

Liam, sentindo a vulnerabilidade em seus próprios olhos, também não conseguiu se conter. Lágrimas quentes escorriam por seu rosto, misturando-se à sujeira e ao sangue.

— Eu... eu não conseguiria... — Liam murmurou, a voz fragmentada pela emoção, um grito abafado em sua alma. — Não... não com uma pessoa como você.

O clima entre eles era carregado de emoções. A lâmina lilás saindo do braço da garota reluzia à luz da lua, simbolizando a fragilidade da situação. Ambos se encaravam, cada um tentando decifrar o que o outro estava pensando.

— Que se dane — ela murmurou, a voz embargada, e escondeu a lâmina de volta em seu antebraço, afastou-se dele, assumindo uma posição defensiva, os olhos lilases fixos nele, repletos de tristeza e confusão.

Liam, com o corpo exausto e a mente tentando processar a mistura de dor e alívio, a encarou.

— Por que você fez aquilo? — Liam perguntou, a voz rouca. —mPor que se meteu na minha vida?

Ela hesitou, seus olhos percorrendo o rosto de Liam, como se buscasse uma forma de fazê-lo entender.

— Eu sou perseguida por forças malignas que você nem imagina.

A resposta dela criou mais perguntas do que respostas na cabeça de Liam. Ele sentia que havia mais na história dela, algo profundo e oculto. Porém, seu corpo começou a ceder. Uma tosse violenta o sacudiu, e sangue escorreu por seus lábios, manchando o metal retorcido do telhado. O brilho rubro de seu olhar se dissipou rapidamente, dando origem a um par de olhos negros, vazios. A capacidade de seu corpo de conter a magia havia colapsado, e sua própria essência ancestral, o poder que o mantinha, agora era um fardo que o estava consumindo.

A garota, com um brilho de preocupação nos olhos lilases, aproximou-se rapidamente dele, erguendo a cabeça de Liam e apoiando-a suavemente sobre sua coxa.

— O que está acontecendo? — ela perguntou, a voz carregada de urgência.

Liam engasgou, a voz fraca e fragmentada pela dor e exaustão. — É uma... uma consequência... da minha fúria... descontrolada. Mas... eu vou me recuperar... com o tempo.

A situação era delicada. Ambos estavam em um campo minado emocional e físico, exaustos pelos eventos, e a vida de Liam pendia por um fio. Ele reuniu as peças, conectando o seu pressentimento inicial com a visão do Sujeito estranho na instalação e a estranha sensação de familiaridade com ela.

— O que você estava escondendo de mim... — Liam tossiu novamente, o sangue manchando sua boca. — ...é que você é uma mulher? Eu jurava ter visto um homem com as mesmas características...

A garota, com os olhos lilases ainda fixos nos de Liam, suspirou.

— É muito mais complexo do que parece. Eu sou um alvo, você ter me descoberto foi apenas a ponta do iceberg. — Ela franziu a testa ligeiramente. — É curioso você ter mencionado que achava que eu era um homem. Talvez fosse uma interferência, ou algo do tipo. Mas... — Um pequeno sorriso, triste e aliviado, surgiu em seus lábios. — Me sinto feliz de que não precisarei mais esconder minha natureza de tudo e de todos. Pelo menos para alguém, eu posso me abrir.

Liam sentiu uma pontada no peito, um desejo de proteção. — Eu... eu serei essa pessoa. Me desculpe. — Ele desviou o olhar, a vergonha visível. — Me desculpe por ter atacado você. Por ter... quase te matado, simplesmente por nada.

Ela tocou o rosto de Liam, um gesto delicado. — Não. — Sua voz era suave, mas firme. — Eu te perdoo. Se eu estivesse na sua situação, também teria atacado. Eu deveria ter sido mais cuidadosa com a abordagem.

Liam, sentindo o calor do toque dela, e ainda com a pergunta latente, arriscou: — Você é... um Sangue Ancestral?

Ela hesitou, o olhar distante. — Eu não sei como me definir. Sou algo que a própria natureza não aceita.

Liam sentiu a curiosidade aguçar, apesar da dor. — Mas você tem todas as características de um. Seus reflexos, sua força... sua magia...

— É porque eu sou um experimento de laboratório.

A revelação da garota causou um momentâneo silêncio em Liam. Seus olhos negros se arregalaram levemente, processando a informação. Um experimento. Isso era uma virada inesperada.

— O que... o que isso influencia? — Liam perguntou, a voz fraca, mas carregada de uma curiosidade que superava a dor.

Ela desviou o olhar, como se a resposta fosse um fardo pesado. — Minha magia não é natural. Ela é única. É o que me torna especial e, ao mesmo tempo, um alvo para coisas muito piores que esses bandidos baratos que caçamos.

— Entendo de ser alvo — Liam murmurou, seus próprios fantasmas vindo à tona. — É algo rotineiro para nós, Sangues Ancestrais, sermos caçados pela Corporação Égide.

— Égide — ela murmurou, a expressão outrora enigmática tornando-se sombria. — Você não sabe nada do que eles estão realmente envolvidos. O envolvimento deles com os Sangues Ancestrais é só um por cento da sujeira que envolve essa organização.

Essa menção trouxe mais gravidade à discussão. Liam percebeu que talvez a luta seria mais extensa e profunda do que um dia poderia ter imaginado. A Corporação Égide era uma entidade muito maior e mais perigosa do que ele supunha.

Então, Liam começou a ter outra crise de tosse violenta, o sangue manchando seus lábios. A garota, com um brilho de preocupação em seus olhos lilases, aproximou-se e ofereceu consolo.

— Meu nome é Evelyn — ela disse, a voz suave, quase um sussurro. — Mas pode me chamar de Eve. É um nome mais rápido para o caso de encrenca.

Ela fechou a cara, demonstrando tristeza e um pouco de frieza.

— Desde que o vi pela primeira vez enfrentando os mercenários, eu temia que tivéssemos algum conflito. Por isso tentei fugir, na esperança de que, caso nos encontrássemos novamente, não partíssemos para a violência. Estou aliviada que tudo terminou bem no final.

— Prazer em conhecê-la, Eve — Liam respondeu, um sorriso fraco surgindo em seus lábios. — Sou Liam. — Ele sentiu uma pontada de vergonha. — Estou com vergonha de fazer este pedido, mas... depois da sua insistência... — Liam hesitou, tossindo novamente. — Gostaria de ter mais contato com você. De nos encontrarmos em um local mais confortável, em uma situação melhor. Talvez em um esconderijo, ou num bar...

Eve sentiu isso como um pedido de pazes. Um leve sorriso, quase um brilho de diversão, surgiu em seus olhos lilases.

— Adoraria a ideia de um encontro, Liam. — Ela piscou. — Gostaria de ir até o meu cafofo? Confio que não irá lá pensando em me matar enquanto eu estiver dormindo.

Liam sorriu, um ar de alívio inundando-o. — Seria um prazer, Eve. Me anima a ideia de conversar com alguém, apesar de nunca ter tido essa oportunidade antes. — Ele sentiu um calor se espalhar pelo peito, entregando-se, talvez, ao charme de Eve.


— Emoção registrada: Paixão. — SAM notificou em sua mente, a voz neutra e direta.


Liam cambaleou, o rosto corando. O registro do SAM o desconcentrou, deixando-o sem jeito. Eve percebeu isso, chamando sua atenção com um olhar inquisitivo, mas não comentou. Apenas se despediu, a voz novamente suave.

— Cuide-se, Liam.

— Espera, você já vai?

Liam, ainda com as feridas e a nova emoção registrada pelo SAM, encarou a escuridão por onde Eve havia desaparecido. Em sua mente, ele se dirigiu ao implante.

— SAM, aquele registro... é verdade? — Liam perguntou, a voz baixa.

Houve uma pausa no implante neural, um silêncio incomum para o sistema, como se o SAM estivesse a enrolar, a hesitar, quase com vergonha de admitir.


— A teoria é... que o hospedeiro considera a Evelyn... esteticamente agradável. — A voz do SAM, embora ainda sintética, carregava uma nuance que Liam interpretou como um tom de cautela.


Liam sentiu o rosto corar, um calor incômodo subindo por seu pescoço.

— Esteticamente agradável? — ele murmurou, desviando o olhar para o nada. — Ela... ela era parecida com uma pessoa. Mas deixa para lá, prefiro não lembrar disso.

Com isso, ambos se separaram. Liam analisou Eve se afastando na rua vazia da periferia. Ela olhava para trás algumas vezes, um olhar desconfiado que Liam captou, até que sumiu completamente nas sombras e na neblina, deixando um rastro de mistério e uma pontada de curiosidade em Liam.

Enquanto dirigia ao apartamento onde viria a se hospedar, Liam refletia sobre tudo o que havia acontecido naquele dia: Ele se lembrava do sorriso dela e da maneira como ela falava sobre sua magia única. As palavras de Eve ecoavam em sua mente. A Égide era uma entidade poderosa e aterrorizante, e saber que isso está envolvido em algo muito maior faz ele voltar a ter aquele sentimento de ódio e vingança de sua infância.

Liam sonhou novamente, mas dessa vez, as imagens eram diferentes. Era Eve, uma versão mais jovem dela, nos seus braços, como uma criança indefesa. Seja lá o que aquilo quisesse dizer, sem dúvidas indicava que Eve havia marcado sua vida de uma forma que ele não poderia ignorar. Acordou cedo, bruscamente, por uma indicação de "terror noturno" pelo SAM. Liam sentiu uma pontada de raiva pelo SAM incomodá-lo sem um motivo aparente, sendo o real motivo de estar zangado, basicamente, ter tido seu doce sonho interrompido.

Mas já que foi acordado, decidiu que era hora de visitar Eve. Liam sentiu uma leve vergonha de ir de mãos vazias, mas não tinha algo "legal" para levar, algo que se encaixasse para ela. Então, levou uma garrafa de Lobo Branco. Ele não sabia como era o gosto de Eve para bebidas, mas era o que ele tinha no momento. Pegou seu casaco, ajustou suas armas, e dirigiu-se até o destino.

Aproximando-se do local, entrou em uma periferia mais pacífica do que as que costumava frequentar. Ali, crianças brincavam pelas ruas, rindo e correndo entre os becos, como se o crime tivesse sido detido, ou afastado por uma força invisível. Ao chegar no esconderijo, Liam ficou surpreso. Não era um apartamento ou uma casa comum, mas sim um antigo esconderijo de bandidos, provavelmente limpo por Eve e agora ocupado por ela.

O ambiente era simples, mas funcional. Havia móveis básicos para conforto, um computador pessoal e objetos que pareciam muito importantes para ela: cartas, desenhos e pequenos pertences que exalavam histórias não contadas.

Enquanto absorvia os detalhes do refúgio, Liam sentiu a assinatura mágica única dela – aquela energia lilás, agora curiosamente menos hostil, mais... convidativa? – aproximar-se. Virou-se no momento em que Eve entrava. Sem a máscara e o traje de combate, vestindo roupas simples e com os longos cabelos escuros soltos sobre os ombros, ela era... diferente. Uma beleza crua e inesperada que o atingiu de forma estranha, aquecendo seu rosto num embaraço que ele não sentia há anos. Eve, no entanto, pareceu alheia, ou talvez apenas acostumada a efeitos mais... explosivos.

— Como prometido, aqui estou eu, trouxe um uísque para nós caso você goste — disse Liam, erguendo a garrafa. — E desculpa por simplesmente invadir seu aconchego assim desse jeito.

— Sem problemas — respondeu Eve, um sorriso discreto curvando seus lábios. — É bom ter uma visita de alguém amigável neste mundo quebrado. Confesso que não sou muito sociável. Geralmente, evito... pessoas.

— Entendo. Também sou solitário. Além de não ser fácil se sustentar, temos que nos esconder, certo?

— Se esconder é o de menos — disse ela, sentando-se e gesticulando para que ele fizesse o mesmo. — Há algo ainda pior que a Égide. Eu sou... ou pelo menos fui... parte de um projeto deles. Centenas de crianças morreram. Mas, por algum motivo inexplicável, eu sobrevivi... e consegui fugir.

Liam assentiu lentamente.

— Lamento por isso. Não consigo nem imaginar o que você passou.

Eve hesitou, o olhar fixo na garrafa de uísque como se buscasse ali a coragem para as palavras seguintes.

— Não, não conseguiria — começou ela, a voz um pouco mais baixa. — Como eu tinha dito, sou parte de um experimento. Minha magia é uma consequência direta disso. Eles buscavam criar o extraordinário, mas o que geraram foi um pesadelo. Cada poder que obtive veio com um preço altíssimo, e o meu é o peso das vidas que se foram. — Minha magia vem da fusão de um estilhaço, um material similar a uma pedra de cristal na cor lilás, com propriedades mágicas — continuou Eve, a voz agora carregada de uma emoção contida. — Um material incrivelmente denso e potente, talvez mais forte que o lendário adamantium da era dourada, um minério hoje praticamente extinto, para o qual este cristal se tornou uma alternativa moderna. Por alguma razão, meu corpo suportou a fusão, adaptou-se à inserção dessa energia e elemento em meu sangue. Passei uma infância de sofrimento e testes dolorosos, eu era praticamente um animal, demorei anos para criar um mínimo de civilidade, tornei-me algo próximo de um Sangue Ancestral, mas com uma magia totalmente desconhecida, talvez alienígena. Muitas características suas eu não herdei talvez por não ser de nascença. É quase como se eu fosse... uma aberração, uma raça jamais vista, pois, a origem desses cristais é, até hoje, um mistério, apesar de existirem na natureza e só recentemente terem sido explorados.
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